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 Oh! Verdade! Oh! Beleza infinitamente amável de Deus! Quão tarde vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me têm afetado; minhas iniquidades têm sobrepujado, como as ondas do mar, por cima de minha cabeça. Quem me dera Deus meu, um amor infinito para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como 3 



 devia! Mas, em fim, vos amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males. Que eu Vós conheça, Deus meu, de modo que vos ame e não vos perda! Conheças a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque em coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho) 

 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero iniciar este livro sobre A mística cristã nos exercícios espirituais de Santo Inácio de Loyola, tendo como objetivo analisar o  processo  de  transformação  de  si,  promovido  pelos  exercícios espirituais inacianos. Estes exercícios espirituais são um legado de quase  quinhentos  anos  e  ainda  continuam  a  ser  aplicados  nos centros de retiro inacianos em vários países, proporcionando uma experiência  profunda  para  os  participantes.  Em  essência,  o propósito  dos  exercícios  é  auxiliar  o  praticante  a  colocar-se  à disposição  da  vontade  divina,  por  meio,  principalmente,  do ordenamento das afeições. Não se trata de um conjunto de regras morais,  seu  objetivo  é  proporcionar  mudanças  existenciais  na forma de ser no mundo, portanto, trata-se de uma mística, de uma mistagogia. O processo místico mistagógico dos exercícios ocorre por meio da contemplação, que, na perspectiva inaciana, inclui a inspiração, a imaginação e a ação, tudo que leva-nos a uma mística cristã no encontro com a Trindade Santa, durante o tempo Kairós que permanecemos em exercícios espirituais. 

Observaremos  que  o  livro  dos  Exercícios  Espirituais nasceu  das  experiências  emocionais,  místicas  e  intelectuais  de Santo Inácio de Loyola desde sua convalescência em Loyola, no ano de 1521, até sua estada em Manresa nos anos de 1522 e 1523. 

O  texto  original  foi  produzido  nesta  cidade  entre  agosto  ou setembro de 1522, após a iluminação na margem do rio Cardoner, e  fevereiro  de  1523,  quando  retoma  sua  peregrinação  para Jerusalém.  Inácio  aplicava  os  exercícios  espirituais  com  outras pessoas, anotava e refletia sobre os resultados das atividades. Dessa forma,  desenvolveu  uma  notável  pedagogia  dos  exercícios destacada nas Anotações e Adições. Conhecer as origens do livro dos exercícios é de fundamental importância para compreender os seus objetivos e o público ao qual se destina. 

A partir dessas reflexões, vamos nos dedicar a elementos internos dos exercícios, em especial, o processo de contemplação, que exige a imaginação, e como ele contribui para a transformação 5 



de si. Esses exercícios pretendem realizar uma transformação da visão de mundo e uma metamorfose do ser. Eles têm, portanto, um  valor  não  somente  moral,  mas  existencial  e  místico.  Não  se trata de um código de boa conduta, mas de uma maneira de ser no sentido mais forte do termo. A denominação exercícios espirituais é, finalmente, portanto, a melhor, porque marca bem que se trata de exercícios que engajam todo o espírito numa mística profunda e mistagógica. 

Veremos  que  o  nascimento  dos  Exercícios  Espirituais  é decorrente  de  uma  sucessão  de  fatos  que  poderiam  ser considerados coincidências, de um ponto de vista laico. Contudo, do ponto de vista de Inácio, eram intervenções de Deus para sua vida. Assim, o seu processo de conversão coincide com a gênese dos  Exercícios.  Do  ponto  de  vista  da  experiência  individual  de Inácio, podemos dizer que a gênese dos Exercícios Espirituais é um conjunto de fenômenos: não se trata somente de iluminações ou  de  reflexões.  São  várias  etapas  nas  quais  podemos  destacar como operação determinante: primeiro, a auto percepção, segundo a reflexão, em terceiro lugar a mística iluminação, que representam desde o início até a conclusão do primeiro texto em Manresa. A auto  percepção  é  descrita  da  seguinte  forma:  Inácio  narra  que enquanto  estava  se  recuperando  das  cirurgias,  dividia  seus pensamentos, sentimentos e imaginação entre o plano de ser um cavaleiro com o de ser um peregrino. Portanto, tal consideração está  relacionada  ao  momento  posterior  à  segunda  cirurgia.  Aos poucos foi percebendo que estes dois grupos produziam efeitos diferentes  em  sua  alma:  tal  consideração  está  relacionada  ao momento posterior à segunda cirurgia. Aos poucos foi percebendo que estes dois grupos produziam efeitos diferentes em sua alma: Notava, ainda, esta diferença: quando pensava nas coisas do  mundo,  sentia  um  grande  prazer;  mas  quando,  depois  de cansado,  as  deixava,  sentia-se  árido  e  descontente.  E  quando pensava em ir à Jerusalém, descalço e comendo só ervas, e em fazer todos os mais rigores que via que os santos tinham feito, não só sentia consolação quando estava nesses pensamentos, mas também depois de os deixar, ficava contente e alegre (LOYOLA 2015ª: 41-42). Na sequência do texto afirma que só lentamente foi se dando 6 



conta  da  diferença  desses  pensamentos  e  refletindo  sobre  eles concluiu  algo  que  seria  importantíssimo  em  todo  processo  dos Exercícios Espirituais: “Compreendeu então por experiência que de  uns  pensamentos  ficava  triste  e  de  outros  alegre,  e  pouco  a pouco veio a conhecer a diversidade dos espíritos que se agitavam: um do demónio e o outro de Deus”. (LOYOLA, 2015a, p. 43) A primeira  regra  para  o  discernimento  dos  espíritos  está  baseada nessa percepção e na reflexão que Inácio fez de como se sentia depois de se dedicar horas ao pensamento de ser cavaleiro e horas ao  pensamento  de  ser  peregrino.  Segundo  lemos:  “O  inimigo costuma propor prazeres aparentes às pessoas que vão de pecado mortal em pecado mortal, fazendo-as imaginar deleites e prazeres sensuais  a  fim  de  mais  as  manter  e  aumentar  em  seus  vícios  e pecados” (LOYOLA, 

Notemos,  ainda  que  há  uma  distinção  entre  prazer  e consolação.  O  primeiro  pensamento  causa-lhe  sensações agradáveis,  depois  desgosto;  o  segundo  causa-lhe  uma  sensação agradável  e,  depois,  contentamento  e  alegria.  A  outra  moção identificada por Inácio foi a de desolação, isto é, um sentimento de desgosto  e  desânimo  que  tende  a  ser  paralisante.  Para  Inácio,  o praticante  não  deve  permanecer  passivo  diante  das  moções  de desolação. A segunda regra demonstra o caminho inverso, quando uma  pessoa  está  no  caminho  do  serviço  de  Deus,  crescendo espiritualmente, o mau espírito põe impedimentos, entristece e a inquieta  para  que  não  vá  adiante  no  serviço  de  Deus.  Logo,  é preciso que a pessoa tenha uma atitude frente à influência dos maus espíritos e isso implica em auto percepção e reflexão. 

Tendo em vista o papel que desempenhavam as moções interiores  na  vida  espiritual,  Inácio  considera  básico,  para  o  seu desenvolvimento a atenção ao que acontece na nossa mente. Trata-se,  especificamente,  da  percepção  das  moções  interiores,  da identificação de suas causas e da atitude a tomar em relação a elas. 

Podemos adiantar, nesse ponto, que em todo o processo das quatro semanas dos Exercícios Espirituais, a percepção de si e a reflexão exercem um papel muito importante, porque auxiliam a identificar as moções de consolação e desolação. No entanto, os exercícios  proporcionam  experiências  mais  complexas  como  a 7 



contemplação, portanto, trata-se, sem dúvida, de uma mística e de uma mistagogia. 

Notaremos  então  que  os  exercícios  espirituais  inacianos podem  ser  classificados  como  uma  mística  e  uma  mistagogia, porque apresentam todas as características dos rituais iniciáticos. 

Etimologicamente, a palavra mistagogia é derivada das raízes: myo; verbo grego: “manter os lábios e os olhos fechados”; agía: verbo grego, ago, conduzir, que formam a palavra de mystós: o que está secreto/oculto. 

Procuraremos mostrar que o século XX trouxe novamente à luz o debate sobre a mística que gerou uma nova teologia mística, fundamentada  sobre  o  princípio  que  a experiência  mística  é  um fenômeno universal. Karl Rahner é um dos eminentes teólogos que elaborou  uma  sistematização  teórica  da  nova  teologia  mística através  da  sua  teologia  transcendental.  No  campo  da  Teologia Mística Franciscana, é o teólogo coreano Ghye-Young Paolo Ko, frade da Ordem dos Frades Menores. Estes dois teólogos destacam a verdade que o ser humano, como um mistério, se orienta para o mistério divino a ponto de vir a ser, em sua identidade, o homo mysticus. 

Rahner afirma que o cristão de amanhã, ou será um místico, ou não será um cristão. Que o século XXI será o século do Espírito ou  não  será  século.  Paolo  Ko,  como  uma  profecia  teológica, resgata a atualidade da teologia cósmica-universal de Francisco de Assis e sua influência na nova teologia mística. 

Observaremos  a  mística  de  Jesus,  pois  dentro  de  sua atividade pastoral, com fortes repercussões políticas, Jesus revela se como alguém que vive apaixonadamente a intimidade amorosa com o Pai e que a mística cristã visa ensinar-nos a amar as pessoas com as quais convivemos: parentes, comunidade de nossa pastoral, povo a que pertencemos e os pobres, que são as imagens vivas de Cristo  Faremos ainda uma grande experiência de oração, tendo como base de que a oração é um mistério e pode se transformar numa mística. Ela é simples, mas ao mesmo tempo, complexa. Ela é uma conversa íntima do filho com seu Pai. A oração é complexa porque  não  sabemos  orar  como  convém  e  precisamos  que  o 8 



Espírito Santo interceda por nós de forma intensa e agônica. Claro que  neste  livro  teremos  oração,  contemplação  e  meditação,  e especialmente de cura interior. Veremos que cada espiritualidade, ou carisma tem a sua maneira de rezar, uns contemplativamente, outros na leitura orante, mas todos na busca de se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que  nos  dá  ardor  para  sempre  e  cada  vez  mais  buscar  fazer  a vontade de Deus! 



Um dia destes um amigo me perguntou porque eu estava escrevendo, o que havia me motivado a escrever. Na hora fiquei um pouco chateado pela pergunta, mas logo veio a resposta em meu coração: estou escrevendo para levar os outros a não errarem como eu errei até hoje! 

Minha  vida  profissional  na  Força  Aérea  e  na  indústria, como um profissional de engenharia de manutenção e segurança de voo e de segurança no trabalho, me fizeram aprender uma regra: existem duas maneiras de aprender: errando ou vendo os outros errarem, isso é aprendendo com o erro dos outros. Quando acontece um problema, um desacerto pessoal ou familiar, ou mesmo um acidente, a resposta que muitas vezes escutamos, ou até damos é: o que eu tenho com isso!  É  amigo,  talvez  esta  seja  sua  resposta.  Por  causa  de  uma resposta como esta, já aconteceram muitos problemas e acidentes, muitas  vidas  foram  perdidas  e  com  certeza  enormes  foram  os prejuízos.  As  pessoas  ainda  reagem  ao  termo  “segurança”, associando-o com palavras de sentido negativista ou restritivo, tais como:  “não  entre  n’água  você  pode  afogar-se”,  “pare”,  “fique quieto”, “não faça isso”, “é muito perigoso”, e tantas outras. 



Todas  essas  imposições  são  limitações  que  se  tornam inaceitáveis  por  serem  contrárias  ao  natural  desejo  do  homem, causando  traumas  ou  fortes  reações  de  oposição. Mas  veja  bem amigo, há sempre uma perspectiva adequada para realizar-se uma tarefa ou tomarmos uma atitude de forma mais segura e eficiente. 

Podemos correr, subir e nadar, falar e agir sob condições de menor riscos, traumas, atitudes  ou perigos. A conscientização de como somos  limitados,  de  características,  tipos  de  personalidade  e temperamentos  diferentes,  certamente  ajudará  a  que  você  tome decisões  seguras  e  sensatas,  evitando,  ou  ajudando  a  evitar 9 



problemas, situações difíceis, tanto pessoais, como familiares e até acidentes. 



Nestes anos tenho aprendido que nós somos responsáveis por  tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos  em  nossas  vidas  até  o  momento  em  que  nos encontramos foram criados por nossos pensamentos e crenças que tivemos  no  passado,  pensamentos  estes  que  usamos  ontem,  na semana passada, no mês passado, no ano passado e durante toda nossa  vida.  O  que  passou  não  pode  ser  modificado,  mas,  o importante  é  o  que  estamos  escolhendo  pensar agora,  porque  o pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os  estados mentais negativos atuam como obstáculos à nossa felicidade. 

Muitos vivem irados, com raiva, e essa atitude é um dos maiores empecilhos para atingirmos o estado de liberdade interior, que é onde reside a felicidade. A raiva é tida como a mais hedionda das  emoções,  ela  perturba  nosso  discernimento,  nos  causa desconforto e consegue devastar nossos relacionamentos pessoais com a força de um furacão, que põe abaixo ou pelos ares tudo que se  interpõe  à  sua  passagem.  Estudos  comprovam  que  a  raiva,  a fúria  e  a  hostilidade  são  prejudiciais  ao  sistema  cardiovascular, causando aumento de colesterol, de pressão alta e até de mortes prematuras. 

Muitas  pessoas  têm  ânimo  instável  e  atuam 

impulsivamente,  duvidando  de  sua  identidade  e  sofrendo explosões de violência contra ela mesma e contra os demais. Essas pessoas padecem de um transtorno que conduz ao abatimento e desesperança,  caracterizada  pela  instabilidade  emocional.  Sem conseguir se controlar contra o abandono, ataques de ira, sensação de vazio interior e impetuosidade. Suas relações, seu sentido de si mesmo  e  o  seu  ânimo,  se  tornam  muito  instáveis.  Muitos  têm impulsos de gastar, ter relações sexuais abusivas e descontroladas, abusar de substâncias e comidas ou dirigir de  forma temerária e incontrolável. Suas possibilidades de continuar estudando, ter um emprego  ou  estabelecer  uma  relação  sentimental,  casamento  ou namoro se tornam difíceis. Essas pessoas tendem a experimentar 10 



longos períodos de abatimento e desilusão, interrompidos às vezes por  breves  episódios  de  irritabilidade,  atos  de  autodestruição  e cólera  impulsiva.  Estes  estados  de  ânimo  costumam  ser imprevisível  e  parecem  ser  desencadeados  menos  por  fatos externos do que por fatores internos da pessoa 

Fique certo caro amigo, pois estes sentimentos destrutivos quando  brotam  dentro  de  nós,  acabam  nos  dominando  de  tal forma que destroem nossa paz mental e por isso são corretamente considerados  como  os  nossos  inimigos  internos.  Esses  nossos inimigos internos só têm uma função, a de nos destruir e muitas vezes  envolver  também  quem  está  a  nossa  volta,  especialmente nossos familiares e amigos, exatamente os que mais amamos ou que deveríamos amar. Nossa presença de espírito e nossa sabedoria desaparecem, sentimos uma ansiedade que nos sufoca. Acabamos perdendo a capacidade de distinguir o que é certo ou errado, e aí, somos lançados num estado de confusão tamanha que agrava ainda mais nossos problemas e dificuldades. Você já deve ter percebido que quando isto acontece nossa tensão  tende a aumentar, nosso nervosismo  e  nossa  fisionomia  também  se  transformam,  e emanamos, desprendemos uma vibração tão hostil que todos se afastam.  Até  os  nossos  animais  de  estimação,  como  o  gato  ou cachorro, podendo mesmo nos transformar em autores ou vítimas de crimes hediondos contra pessoas próximas, ou mesmo contra nosso próprio ser. 

Quantos  suicídios  e  vidas  autodestruídas  eu  tenho  visto nestes últimos anos. Quantas tristezas geram! Casais se separam de uma  união  que  deveria  ser  indissolúvel,  filhos  matam  pais,  pais matam filhos, amigos se distanciam, pessoas perdem o emprego. 

Quanta angústia e desolação! 



A  ira,  a  raiva,  a  depressão,  o  mau  humor  constante,  a indolência  e  muitos  outros  problemas.  São  todos  inimigos  tão poderosos,  que  podem  ficar  atuando  somente  por  instantes  ou passar de geração para geração. Em alguns casos temos até raiva de pessoas que já faleceram há muito tempo, e assim o inimigo interno  continua  ativo  com  toda  a  sua  força.  Em  outros  casos mantemos raiva por desastres financeiros ou relacionamentos que já acabou há muito tempo. 

11 



 

Francamente caros amigos, eu já passei por muito disso, e ainda hoje luto contra minhas instabilidades, temperamento difícil, impaciência e  intolerância.  Porém  tenho  descoberto,  juntamente com minha querida esposa, que todos estes sentimentos podem ser construtivos, quando os utilizamos para detectar o que está dentro de  nós  como  inimigos  e  com  isso  enxergar  nossos  egoísmos, nossas  críticas,  nossas  lamentações,  nossa  falta  de  fé,  ou sentimentos de culpar os outros por nossas mazelas, etc. 

Por  mais  de  20  anos  fui  instrutor  e  chefe  de  ensino  na maior  escola  de  aeronáutica  da  américa  latina:  a  escola  de Especialistas  da  Aeronáutica,  como  engenheiro  de  voo  dava instrução  de  voo  e  controle  de  manutenção  aeronáutica  e segurança  de  voo,  como  já  falei  anteriormente,  pois  sempre  fui agente  do  CENIPA,  que  é  o  Centro  Nacional  de  Segurança  de Voo. Mas como era uma Escola tinha as funções de planejamento e avaliação que me obrigaram, além da engenharia, administração e economia, entender de psicopedagogia. Para poder chefiar a área de  psicopedagogia  tive  de  fazer  um  curso  de  pedagogia,  na Universidade da Força Aérea, com ênfase na psicopedagogia, para poder  ajudar  os  alunos  a  escolherem  suas  profissões,  nas  28 

especialidades  que  a  escola  oferecia.  Além  de  ajudá-los  nos problemas ligados a aprendizado e dificuldades de aprendizado. 

Nesta  época,  também  minha  filha  resolveu  fazer  a faculdade de psicologia e eu estudava com ela todos os livros nesta área, o que me ajudou a conhecer um pouco do que iremos discutir e refletir neste livro. 

Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma  e  impedem  que  nossa  vida,  e  a  de  todos  aqueles  que  dela participam desfrutem de alegria, paz e amor. Para conseguirmos dominar  esses  inimigos  internos,  temos  descoberto  algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta força de vontade  e  perseverança  em  aplicá-los  e  transformarmos  para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. 

É  destas  ferramentas  que  iremos  desenvolver  nossos  estudos  e reflexões 
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Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através do conhecimento de como se encontrar com Deus através da  oração  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos  estudos,  exercícios,  testes,  oração,  meditações  e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No próximo capítulo iremos ver O que é mística? O termo mística, como substantivo, provém do adjetivo mistikós, derivados do verbo múein que quer dizer: fechar os olhos e a boca. Olhos fechados para enxergar somente o segredo, e a boca para não se revelar, a não ser no momento ou à pessoa certa. Então, mística e mistério são palavras relacionadas, que vibram no mesmo universo de  ideias.  E,  ampliando  um  pouquinho  mais  o  universo  de compreensão da mística podemos continuar dizendo que, o real sentido da mística envolve o ser humano como um todo, não só no  seu  aspecto  religioso,  mas  também  no  político  e  no  social. 

Nessa dimensão, a mística passa a ser compreendida como algo tão ligado ao cotidiano das pessoas que, ousamos dizer: todo homem traz adormecido na sua essência, o “ser místico”. Ora, podemos perguntar: Quando, então, aflora no homem a sua mística? 

O homem místico nasce quando ele faz a grande viagem em busca do encontro com o Pai. Quando o meu EU decide, por convicção  própria:  CREIO,  no  MISTÉRIO  DA  FÉ  e  vou  ao encontro do TU. Quem de forma esplêndida explica o “Creio em ti” é o cardeal Ratzinger: “A fé cristã vive do fato de não apenas haver  um  sentido  objetivo,  mas  de  esse  sentido  me  conhecer  e amar, de eu poder me confiar a ele com a atitude da criança que sabe acolhida com todas as suas perguntas no tu da mãe. Dessa maneira, a fé, a confiança e o amor são, em última análise, uma coisa só, e todos os conteúdos que a fé envolve são nada mais que concretizações daquela reviravolta que forma a base de tudo, ou seja, “Creio em ti”, da descoberta de Deus na face do homem Jesus de Nazaré. ” 
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CAPÍTULO 1 O QUE É MÍSTICA CRISTÃ? 

“Que todos sejam um como tu, Pai, estás em mim e eu em ti. Que eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes dei a glória que tu me deste, para que eles sejam um, como nós somos um: eu neles, e tu em mim, para que sejam perfeitamente unidos.”(Jo 17, 21-23). 

Tendo como ponto de partida a beleza do mistério dual-Pai e Filho-, iniciemos nossa reflexão com a categórica afirmação do teólogo católico Karl Rahner: “o cristianismo do século XXI será  místico  ou  desaparecerá”.  Tal  afirmação  provoca  certo impacto, visto que, na compreensão do senso comum o “místico” 

é alguém que destoa da realidade, alguém que vive nas nuvens, em outro  mundo,  um  ET.  Todavia,  o  que  interessa  para  nós  é buscarmos a compreensão etimológica da palavra “mística” para entendê-la no âmbito do Cristianismo. 

Segundo  o  Dicionário  de  Conceitos  Fundamentais  de Teologia, da Paulus, podemos dizer que: 

“Etimologicamente,  mística  provém  do  grego  myô.  Este verbo significa o procedimento de fechar os olhos e olhar para o interior. Daí se deriva, sobretudo, o tipo de mística do mergulho no divino. Constata-se, ademais, historicamente, uma associação linguística e uma conexão objetiva com os cultos mistéricos: myéô significa iniciar-se nos mistérios. Mystês era, portanto, o iniciado nos mistérios.” 

Então,  mística  e  mistério  são  palavras  relacionadas,  que vibram no mesmo universo de ideias. E, ampliando um pouquinho mais  o  universo  de compreensão  da  mística  podemos  continuar dizendo que, o real sentido da mística envolve o ser humano como um todo, não só no seu aspecto religioso, mas também no político e no social. Nessa dimensão, a mística passa a ser compreendida como algo tão ligado ao cotidiano das pessoas que, ousamos dizer: todo  homem  traz  adormecido  na  sua  essência,  o  “ser  místico”. 

Ora, podemos perguntar: Quando, então, aflora no homem a sua mística? O homem místico nasce quando ele faz a grande viagem em busca do encontro com o Pai. Quando o meu EU decide, por convicção  própria:  CREIO,  no  MISTÉRIO  DA  FÉ  e  vou  ao 14 



encontro do TU. Quem de forma esplêndida explica o “Creio em ti” é o cardeal Ratzinger: 

“A fé cristã vive do fato de não apenas haver um sentido objetivo, mas de esse sentido me conhecer e amar, de eu poder me confiar a ele com a atitude da criança que sabe acolhida com todas as suas perguntas no tu da mãe. Dessa maneira, a fé, a confiança e o amor são, em última análise, uma coisa só, e todos os conteúdos que  a  fé  envolve  são  nada  mais  que  concretizações  daquela reviravolta que forma a base de tudo, ou seja, “Creio em ti”, da descoberta de Deus na face do homem Jesus de Nazaré. ” 

Podemos  afirmar  que  a  fé  é  uma  experiência 

fundamentalmente  humana,  que,  como  experiência  purifica  a razão,  no  sentido  de  que,  “a  experiência  da  fé  vai  permitir  ao cientista  de  qualquer  disciplina  aventurar-se  pelo  verdadeiro conhecer e o verdadeiro saber que não revelam apenas a razão, pois encontram sua origem em “outro” Saber ou no saber do Outro.” 

Portanto,  o  místico  é  o  homem  que  vive  em  profunda experiência pessoal com Deus, na busca da descoberta do espaço interior que todo homem possui e, que, muitas vezes não sabe da sua existência. Anselm Grün, monge alemão, diz que: 

“A história da mística no cristianismo começa com Jesus Cristo.  Para  os  cristãos,  Ele  é  o  Filho  de  Deus.  Mas, independentemente desta afirmação sobre sua natureza, podemos dizer que Jesus foi um homem místico. Ele realizou Deus em si. 

Principalmente  no  Evangelho  de  são  João,  Ele  se  refere  à  sua unidade com o Pai; mas também, nos outros Evangelhos, lemos diversas  vezes  como  Jesus  se  retirava  sozinho  para,  em  oração, sentir a proximidade do Pai. Na oração, Ele encontra sua natureza, sabe que é UM com Deus. Em sua pregação, Ele quer nos falar de Deus, de modo que também nós possamos vivenciá-lo.” 

No Cristianismo, o cristão místico é o homem que realiza uma profunda experiência com Deus e, é impulsionado a mudar o quadro  de  injustiça  social  no  qual  esteja  inserido.  No  mundo contemporâneo, podemos citar homens e mulheres místicos tais como:  Dom  Hélder  Câmara,  Madre  Teresa  de  Calcutá,  Ir. 

Dorothy, Edith Stein e tantos outros que vivem no anonimato das suas experiências. 
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O cristianismo, oriundo do judaísmo, tem como essência a revelação de Deus – Deus fala aos homens. Toda religião revelada é  marcadamente  caracterizada  pela  livre  comunicação  que  Deus escolhe fazer de si com sua criação – o homem pecador. Assim, constatamos na Sagrada Escritura, no AT e continua no NT, com a vinda de Cristo, que substanciado pela forma humana, viveu num tempo  histórico  a  comunicação  pessoal  de  Deus  Pai  em  Deus Filho.  Jesus, numa perspectiva comunitária, planta as raízes para o surgimento  da  Igreja  –  perpetuação  livre  e  permanente  da comunicação do seu Criador com a sua criatura. 

Na  verdade,  a  maioria  dos  cristãos  pensa  que  Jesus  veio para fundar uma nova religião. Não é verdade. O judaísmo era a sua  religião  e  ele  era  um  piedoso  e  fiel  seguidor  dos  seus ensinamentos. Toda a educação de Jesus dada por Maria e José, foi pautada  no  AT,  entretanto,  quando  Jesus  começou  a  sua  vida pública, após ter observado todas as distorções que o povo deu a sua religião, ele passa a anunciar a boa nova: o Projeto do Pai. O 

Reino  de  Deus  é  para  todos,  principalmente  para  os  doentes, sofredores,  explorados,  marginalizados  pela  sua  condição  social. 

Esse serão os primeiros a entrar no Reino do Pai. 

Assim, no cristianismo do mundo ocidental, o homem é uma criatura inteiramente dependente da “graça de Deus”, ou seja, o homem deve viver a sua existência terrena numa intima relação de filialidade ao Pai, seu criador, qualificando-se para ser aqui na terra  um  instrumento  de  comunicação  e  revelação  do  Reino  de Deus. Nessa dimensão o homem é infinitamente pequeno, quase nada, pois é a graça de Deus que é tudo em sua vida. 

Alimentada pelas ideias do monge trapista Thomas Merton reafirmamos o nosso credo. Cristianismo é a revelação do próprio Deus  no  mistério  da  encarnação  de  Cristo,  revelação  esta  que é declarada na Sagrada Escritura e confirmada também através da experiência  vivencial  de  unidade  com  Cristo,  quando  todos  nós somos convidados a viver o sobrenatural no mistério da fé. 

Temos de ter clara a diferença entre o que é mística e o que é misticismo. Vamos Conhecer o sentido real das palavras mística e  misticismo:  as  palavras  são  muito  parecidas,  mas  a  atitude  é completamente oposta. O místico é alguém que vive do encontro 16 



pessoal com Deus. É possível ver no seu olhar o brilho do céu. 

Seus  gestos  refletem  o  calor  transfigurado  de  alguém  que  foi profundamente  tocado  pela  graça.  Podemos  dizer,  então,  que  o místico é alguém “cheio de graça”. Místicos sabem sorrir, sabem brincar, sabem rezar e fazer silêncio. O místico repousa no colo de Deus. É criança sem ser infantil, vive antecipadamente na terra o que  um  dia  viverá  eternamente  no  céu.  É  alguém  que  sente saudades do paraíso original e sabe que caminha para lá. 

Místico sonha de olhos abertos, não nega a realidade ou coloca  panos  quentes  nas  situações  difíceis.  Não  tem  medo  de olhar para a política ou para economia. Místico verdadeiro tem a Bíblia  em  uma  das  mãos  e  na  outra  um  jornal.  Se  está  alheio  à realidade,  pode  crer,  místico  ele  não  é,  pois  o  místico,  como Moisés, está sempre diante da Sarça Ardente ouvindo Deus falar: 

“Eu  ouvi  o  clamor  do  meu  povo.  Vai  lutar  por  libertação”.  O 

místico é crítico sem ser amargo. É consciente sem ser ranzinza. É 

severo sem ser rigorista. É uma pessoa equilibrada. A mística nos torna mais humanos, mais próximos da imagem original pensada por Deus. A mística, portanto, é um caminho de santidade. E este é o caminho que logo vamos propor a você leitor/a através  dos exercícios espirituais de Santo Inácio de Loyola. 

E o misticismo? É o subproduto. Se a mística transforma as pessoas a partir de dentro, o misticismo, como toda imitação, veste  apenas  uma  “camiseta”.  O  misticismo  topa  tudo  por dinheiro. É religião de mercado. Faz dos símbolos religiosos uma grife.  O  misticismo  não  tem  compromisso,  é  apenas  adereço pessoal externo. Os misticóides costumam ser um pouco ridículos, exageram  nos  badulaques,  colocam  três  ou  quatro  tercinhos espalhados  pelo  corpo.  Raramente,  dão-se  conta  de  que  aquele objeto foi feito para rezar. O misticismo não reza, fica zen; não medita, entra em “alfa”. O misticismo não conhece o bom humor. 

Misticóides  são  primos-irmãos  de  fundamentalistas,  um  prato cheio para o terrorista que precisa de uma “mula” que leve a bomba grudada ao próprio corpo. Isso não é martírio, é burrice. Não é heroísmo,  por  mais  justa  que  seja  a  causa.  Somente  Deus  tem direito sobre a vida e a morte, mas o misticismo não percebe nada disso. 
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Será que existe misticismo católico? Infelizmente, sim. A mística coloca homens e mulheres no cotidiano e faz deles santos. 

O  dentista  místico  reza  contemplando  a  boca  de  seu  paciente  e pacientemente o atende bem. O misticismo não tem tempo para clientes. Só pensa em seu próprio crescimento. A mística nasce do amor.  O  misticismo  é  filho  do  egoísmo.  A  mística  se  apoia  nas virtudes como fé, esperança e caridade. O misticismo espiritualiza os sete pecados capitais. É um guloso espiritual. Deixa a família para ir em todos os retiros da paróquia. É colecionador de crachás. 

Depois,  por  isso,  acha-se  melhor  do  que  os  outros  e  peca  pela soberba espiritual. A prece para o misticismo tem de ser gostosa. 

Não vai à Missa “daquele padre velhinho” na segunda-feira, tem de ser padre “forte”, reza brava, ou seja, busca luxúria espiritual. 

“Feijão com arroz” não serve. Tem de ser Missa especial, adoração de  cura,  padre  famoso  e,  de  preferência,  transmitido  pela  TV. 

Grupo de oração de paróquia nem pensar, show com som bem alto é que é bom. Por pensar demais em si mesmo e no cultivo da sua mística, o pseudomístico é avarento. E se alguém escrever um artigo  no  blog,  dizendo  essas  coisas,  ele  vai  escrever  um comentário bem irado. Falta somente um pecado capital: a inveja. 

Como  o  misticismo  está  muito  distante  da  mística,  seus reféns acabam sentindo inveja dos verdadeiros santos. Um deles nem percebeu o ato falho e disse: “Padre, tenho tanta inveja de Santa  Terezinha  do  Menino  Jesus!”.  Durma  com  um  barulho desses! 

Portanto,  a  experiência  mística  só  acontece  em  pessoas concretas, pessoas que têm as suas limitações, seus problemas, suas alegrias e tristezas. Não são pessoas exóticas. O exotismo sempre recorre a métodos, lança mão de todo um instrumental. Se alguma coisa  de  “extraordinário”  possa  existir  no  místico,  é  a  sua receptividade,  sua  atitude  de  mãos  abertas  e  vazias.  Atitude preliminar  que  não  traduz  nenhuma  exigência  com  respeito  à própria experiência mística. Teresa de Ávila escreve: “Quando Sua Majestade o quer, nos ensina o todo num instante de uma maneira que  me  espanta”.  É  a  partir  dos  escritos  que  os  místicos  nos deixaram  que  é  possível  descrever,  de  certa  maneira,  as características  da  experiência  mística.    Descrições  que  não  são 18 



categóricas no sentido de não admitir nenhuma variável. A leitura de textos místicos é muitas vezes difícil porque neles está descrito o que não foi escrito. 

A  mística  é  um  conhecimento  sem  mediações,  pois  nas experiências  relatadas  na  Introdução  e  em  outras  experiências semelhantes, as coisas já conhecidas revelam uma realidade que é maior. Realidade que se desvela como se fosse ao clarão de um relâmpago, mas que vem do interior.  É um conhecimento por uma presença. Não é um conhecimento adquirido através dos sentidos, ou  do  discurso,  dos  conceitos  ou  das  imagens.  É  uma  presença direta e sem mediações. Não é só conhecimento, é vida. É que as palavras de Deus são obras. 

Talvez o fenômeno tenha mais clareza para nós quando se trata de uma experiência semelhante em pessoas que alimentam sua vida  com  as  verdades  da  fé  cristã,  embora  Deus  não  se  deixe condicionar  na  sua  iniciativa  de  amor  por  nada  e  ninguém. 

Hadewijch  de  Antuérpia  dizia  que  Deus  pode  escolher  até pecadores  e  pessoas  a-religiosas.  Aliás,  quem  teria  coragem  de colocar-se completamente fora dessas categorias! Mas há pessoas que buscam a presença de Deus e tentam ser fiéis a Ele, com todas as dificuldades que têm em manter a sua fé. De repente, Deus está ali! Não que tenham pensado nele com maior intensidade ou que tenham  provado  um  amor  mais  profundo  por  Ele.  Mas  elas sentem,  como  um  raio  que  lhes  atravessa,  algo  de  estranho,  de completamente  novo.  Parece  que  um  muro  desabou.  Assim aconteceu com Dag  Hammarskjoeld que foi secretário geral das Nações Unidas nos anos 50. Depois de sua morte num desastre de avião, encontraram no seu apartamento em Nova York seu diário espiritual. Em uma das páginas ele escreve: “... naquele momento eu vi que o muro nunca tinha existido, que o ‘inaudito’ se encontra aqui e agora, não outra coisa, que ‘o sacrifício’ está aqui e agora, sempre e em toda parte; só isto: estar entregue ao que Deus - em mim - dá de si mesmo a si mesmo”. É um Tu a Tu! 

Nos  exemplos  citados  a  experiência  mística  é  descrita como  um  conhecer  a  Deus  sem  mediações,  sem  ideias  ou conceitos. Normalmente o conhecimento que o ser humano tem de Deus sempre é através de algo que não é Deus. Qualquer um, 19 



dotado ou não, precisa sempre de indicações, de sinais. Pode haver momentos  em  que  sentimos  uma  consolação,  uma  alegria profunda rezando ou refletindo diante de Deus. Mas é algo que sentimos por Deus, não de Deus como sendo o Outro. Continua havendo como que um biombo entre Deus e o ser humano em busca de Deus. Na experiência mística essa mediação é afastada. 

Este tipo de encontro com a presença de Deus é tão novo, tão incomparável que, de início, pode assustar e provocar dúvidas. Mas no seu interior profundo o místico tem uma certeza: “É Deus!”. É 

uma primeira característica da experiência mística. Santa Teresa de Ávila  a  descreve  com  a  vivacidade  que  lhe  é  peculiar:  “No princípio, atingiu-me uma ignorância de não saber que Deus está em todas as coisas, e que, como Ele me parecia estar tão presente, eu  achava  ser  impossível.  Eu  não  podia  deixar  de  crer  que  Ele estivesse ali, pois achava quase certo que percebera a sua presença. 

Os que não tinham letras me diziam que Ele só estava ali mediante a graça. Eu não podia acreditar nisso, porque, como digo, sentia a Sua presença. Por isso ficava aflita. Um grande teólogo da Ordem do glorioso São Domingos me tirou dessa dúvida, ensinando-me que  o  Senhor  está  presente  e  se  comunica  conosco,  o  que  me trouxe imenso consolo”. 

A  experiência  mística  faz  perceber,  sentir  diretamente  a presença  de  Deus.  Isto  não  significa  que  se  trata  de  um conhecimento  claro.  Por  isto  o  termo  conhecimento  talvez  não seja  o  mais  adequado.  Dizer  que  o  místico  tem  consciência  da presença direta de Deus elimina um pouco a noção de categorias que sempre acompanham o conhecimento humano. A percepção mística vai além de categorias e referências, mesmo doutrinais e teológicas. 

A descrição do primeiro traço característico da experiência mística já deixa prever um segundo: ela é fruto de uma iniciativa gratuita  de  Deus.  Não  é  uma  conquista  humana,  de  emoções intensas ou de uma intensa atividade intelectual, nem mesmo de uma conduta moral exemplar. A experiência mística é um sofrer a irrupção de Deus (patiens Deum). É a passividade mística. Por isto o  Mistério  só  é  compreendido  na  medida  em  que  Ele  se  deixa compreender. Não é o conhecimento que ilumina o Mistério, é o 20 



Mistério que ilumina o conhecimento, inclusive o conhecimento da  fé.  Essa  passividade  já  tem  uma  raiz  na  própria  fé  enquanto virtude teologal, dom de Deus. A experiência é mística quando a iniciativa  e  o  conduzir  pertencem  ao  Outro.  Por  esta  razão  na mística  afetiva  (o  Amado  é  meu  e  eu  sou  do  Amado)  o  caráter passivo da experiência aparece mais claramente. O mesmo pode ser dito da mística da glória que em certos místicos se entrelaça com a mística do amor. 

A  “passividade”  não  tem  nenhuma  conotação  de  não-liberdade  humana.  O  receber  não  é  menos  livre  que  o  fazer. 

Receber  de  Deus  é  fonte  de  liberdade.  Não  existe  apelo  mais exigente à liberdade humana que a gratuidade de Deus porque ela é transformadora. É permitir a Deus que Ele seja Deus na nossa vida. Nesta perspectiva Teresa de Lisieux se expressa numa oração: 

“Para amar-vos como me amais, preciso tomar de empréstimo o vosso próprio amor”. 

A passividade indica que o místico já não é o centro da sua própria  existência  e  percebe  que  é  movido  por  Deus.  Não  há dúvida  que  ele  mesmo  pode  ter  feito  um  trabalho  (ascese)  para reduzir esse egocentrismo que comanda sua vida cotidiana. Não se trata só de um egocentrismo em sentido moral, mas da tendência das faculdades humanas sempre ativas em buscar e apropriar-se os seus objetos específicos. O toque divino atinge além do domínio do  ego,  um  ponto  ou  uma  região  que  nos  escritos  dos  místicos recebe vários nomes de acordo com a visão que têm da estrutura da  psique  humana:  essência  da  alma,  centro  da  alma,  núcleo definitivo do ser humano. Mas a presença mística de Deus é pura gratuidade. Ela nunca é fruto de uma preparação ascética, mesmo realizada com a ajuda da graça de Deus, embora nos escritos dos grandes místicos a mística apareça frequentemente como coroação de uma caminhada, nunca, porém, como fruto e prêmio. 

Na  mística  da  criação  a  passividade  é  menos  acentuada. 

Nela  há  um  despertar  de  uma  consciência  à  medida  em  que  o místico desce no fundo do seu próprio ser, que tem como o outro lado da medalha, o Ser Incriado. O indizível e o arrebatador deste experiência têm conotações diferentes. 
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A  presença  de  Deus  percebida  na  experiência  mística envolve o místico de tal maneira que desaparece a relação sujeito-objeto,  entre  o  que  vê  e  o  que  é  visto.  Esta  união  ou  unidade mística é o terceiro e mais importante traço característico. União essa  que  não  pode  ser  descrita  porque  não  é  alcançada  pela atividade das faculdades humanas (sentidos, intelecto, vontade). A própria fonte original da ação humana é deslocada em Deus. É por isto que o místico entra numa nuvem escura: “É no silêncio que se aprendem os segredos destas trevas... que brilha com a luz mais fulgurante,  enche  de  esplendores  mais  belos  da  beleza  as inteligências que sabem fechar os olhos”. É um descer no abismo do amor. A descrição desta união com Deus é feita pelos místicos em  linguagem  simbólica.  Há  imagens  e  expressões  que aparentemente  desfazem  a  distinção  entre  Deus  e  a  criatura, embora não seja esta a intenção dos próprios místicos. 

Caro  leitor/a  neste  tempo  em  que  as  relações  humanas tornaram-se superficiais e descomprometidas, o Documento 107 

“Iniciação à Vida Cristã”, na perspectiva da Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, aponta como desafio de preparar os cristãos para  serem  sujeitos  da  evangelização,  e  discípulos  conscientes  e missionários  atuantes  no  seguimento  de  Cristo.  Nesse  processo formativo, despertá-los para a prática da oração, da contemplação e o cultivo da mística, é exigência fundamental para que se tornem testemunhas no mundo. 

Como já vimos, a palavra “mística”  vem do verbo grego 

“muein”, do qual originou a palavra “mystikos” que, por sua vez, remete a “mistério”, isto é a capacidade de se comover diante do inefável,  daquilo  que  não  vem  da  razão,  mas  do  coração.  E  a mística cristã consiste em fazer a experiência de intimidade com o mistério amoroso do Pai, pelo Filho, no Espírito Santo, através da contemplação dos sinais de Deus no hoje da história. Trata-se de uma experiência espiritual que busca “ver” a realidade, as pessoas e o mundo com os olhos e os sentimentos de Deus. Místico, então, é  aquele  que  vê  a  beleza  da  criação  na  natureza,  mas principalmente,  na  vida  humana,  e  se  compadece  daqueles  que mais sofrem. 
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Para o Papa Francisco, todo anúncio deve ser precedido pela experiência da oração e da contemplação. Esta consiste em deter o olhar no rosto de Cristo, Aquele que nos amou primeiro, ir a seu Evangelho e fazer com Ele o itinerário da vida; encantar-se com  a  proposta  do  seu  Reino  e  deixar-se  transformar;  e,  assim, como discípulo missionário, viver de Cristo para saber comunicá-lo e fazer com que outros tomem parte n’Ele, promovendo uma verdadeira experiência de fraternidade. Em 2013, em uma homilia para os jovens na praça São Pedro, o mesmo Papa destacou que “a evangelização  se  faz  de  joelhos”,  isto  é,  a  ação  evangelizadora possui  uma  mística,  enquanto  fruto  da  inspiração  divina,  pois  é Deus que infunde no coração do cristão o desejo da missão. Toda a vida de Cristo fala à nossa vida pessoal e é preciso recuperar este espírito  contemplativo,  que  nos  permita  redescobrir,  a  cada  dia, que somos depositários de um bem que humaniza e ajuda a levar uma vida nova (EG 264). 

Os Evangelhos narram que em tudo que Jesus disse e fez, transparece a experiência de amor que Ele mesmo teve de Deus, como  “Abbá”,  Pai  querido,  reconhecendo  a  paternidade  divina. 

Jesus cultivava o silêncio e a oração em momentos de intimidade com  o  Pai  para  assim  fortalecer-se  no  foco  de  sua  missão.  Ao verem  seu  modo  de  se  relacionar  com  o  Pai,  os  discípulos  lhe pediram: “Senhor, ensina-nos a rezar” e Ele lhes ensinou a oração do Pai Nosso (Lc, 11 1-4). Nessa oração, Jesus ensina que somos todos  irmãos,  que  em  função  de  nossas  inclinações  e  desejos  é preciso deixar Deus agir em nós, para que façamos o que deve ser feito  e  não  só,  o  que  queremos.  Para  que  o  seu  Reino  venha  é preciso  que  todos 

compreendam  que 

tudo 

deve 

ser 

partilhado  e  em 

comunhão 

com 

Deus  e  com  os 

irmãos: “O Pai”, “o 

pão”  e  “o  perdão”! 

Os Evangelhos nos 

ensinam que, como 
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os pássaros do céu, não devemos nos preocupar com o futuro, pois quem vive da fé, confia na providência de Deus, que quer o bem de todos os seus filhos e filhas (Mt 6,26). Jesus sabia que a partilha era um dos gestos mais difíceis, por isso, ensinou a repartir o “ser” 

e o “ter” e ainda hoje, muitos não aprenderam a partilhar os bens necessários à dignidade da vida. 

Para o Papa Francisco, a fecundidade do Evangelho está em  sair  de  si  mesmo,  em  dar-se,  para  fazer  a  experiência  da fraternidade que humaniza. Para ele, o amor fraterno é uma força espiritual que favorece o encontro em plenitude com Deus e com os irmãos e a única luz que “ilumina incessantemente um mundo às escuras e nos dá coragem de viver e agir”. Perceber esse apelo que brota do coração de Deus é a verdadeira contemplação, pois aquela que deixa de fora os outros, é uma farsa (EG 281). Toda contemplação deve, então, provocar a uma profunda compaixão com  a  vida  dos  pobres  e  sofredores,  assim  como  a  mística iluminada pela prática de Cristo, deve considerar o contexto sócio-político-econômico e cultural de todo um povo, para motivar a luta pela construção  de  uma  sociedade  justa e  fraterna e  no cuidado com  a  nossa  casa  comum.  Eis  a  exigência  fundamental  para  os discípulos  missionários:  cultivar  na  oração  e  na  contemplação  a inspiração para a ação, a prática do direito e da justiça, do perdão e da paz, da compaixão e do cuidado. Desse modo, o discípulo missionário deve ser um místico no coração do mundo, que acolhe os  sinais  de  Deus  na  vida  cotidiana,  para  saber  discernir  e transformar o mundo à luz da Boa Nova de Cristo. 

Portanto, a mística é a experiência de uma Presença que toma o ser por inteiro e o transcende ao uso de conceitos, da alma ao mais profundo centro.  E este caráter totalizador da experiência mística  tem  sua  manifestação  mais  profunda  e  clara  pela transformação  da  pessoa  que  vivência  tal  experiência.  Aqui podemos dizer que a pessoa entra em contato profundo com o eu de  forma  mais  plena  exercendo  sua  individualidade,  liberando assim  novas  fontes  de  energia  que  se  renova  permanentemente. 

Pelo caráter profundo e global da experiência exige discernimento que se dá pela qualidade da Presença e pelos estados de ânimos, de 24 





afetos  da  consciência  e  do  sentimento,  com  moções  interiores produzidos pela Presença. 

Para  chegar  à  simplicidade  da  experiência  mística  é necessário  um  processo  de  purificação  ascética  que  comporta  a mais  radical  simplificação  e  redução  à  unidade  e  à  simplicidade. 

Este desprendimento leva a pessoa que se coloca todo em relação com  Deus  a  penetrar  no  ser  verdadeiro,  a  aceitar  ser  o  próprio Deus, experimentado nesta vivência de unidade e simplicidade. É 

o amor sentido e vivido. 

No  próximo  capítulo  veremos  que  A  história  do Cristianismo,  de  mais  de  vinte  séculos,  apresenta  uma  imensa riqueza  de  figuras  que  protagonizaram  a  experiência  mística  em suas vidas. Desde os primeiros tempos do Cristianismo, podemos encontrar  homens  e  mulheres  cujas  vidas  foram  reconfiguradas pela experiência de gozosa união com o Deus de Jesus Cristo, do qual não hesitaram em dar testemunho inclusive com suas vidas. 
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CAPÍTULO  2  FIGURAS  MÍSTICAS  DO  ANTIGO 


TESTAMENTO 

Vamos  iniciar  este  capítulo  com  a  visão  mística  do chamado  de  Abraão,  que  é  um  dos  personagens  bíblicos  mais conhecidos, devido sua história de crer em Deus é considerado o pai da fé. É chamado “o amigo de Deus” (II Crônicas 20:7, Tiago 2:23).  Embora  não  tivesse  filhos,  Deus  lhe  prometeu,  “todas  as famílias  da  terra  serão  abençoadas  através  de  ti” (Gênesis  12:3).  

Essa  aparente  contradição  possibilitou  grandes  testes  de  fé, promessa e realização para Abraão e sua esposa Sara. 

Através  da  vida  de  Abraão,  Deus  revelou  seu  plano  de escolher e fazer aliança com o seu povo. Abraão confiou em Deus e então agora é conhecido como o pai do povo escolhido de Deus. 

Mas seu nome era originalmente Abrão, significando ” pai exaltado”.  Seus  pais  integravam  um  grupo  que adorava  a  lua  na cidade de Ur. O nome antigo de Abraão provavelmente se referia ao deus lua ou a qualquer outro deus pagão, mas Deus mudou o nome de Abrão para Abraão (Gênesis 17:5) para indicar claramente uma separação dos caminhos pagãos de Abrão. 

O  novo  nome  de  Abrão  significava  “pai  de  uma multidão” e era uma afirmação da promessa que Deus lhe havia feito  de  que  teria  muitos  descendentes.  Esta  troca  de  nome  foi também uma prova significativa de sua fé em Deus. 

A  história  de  Abrão  começa  em  Gênesis  11,  onde  sua genealogia é lembrada (Gênesis 11:26-32).  

Terá, seu pai, recebeu o nome de um deus pagão adorado em Ur. Terá teve três filhos: Abrão, Naor e Harã. Harã, o pai de Ló, 

morreu 

antes  que  a 

família  saísse 

de Ur. 

Terá 

tomou 

Ló,  Abrão  e  a 

mulher  deste, 

Sarai, e tirou-os 
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de  Ur  para  irem 

para  Canaã,  mas 

eles 

se 

estabeleceram  em 

Harã (11:31).  

Depois  da 

morte  de  Terá, 

então  Deus  disse 

misticamente 

a 

Abrão, “Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, e vai para a terra que te mostrarei”. 

Esta ordem foi portanto a base para a “aliança” de Deus com  Abrão.  Deus  prometeu  a  Abrão  fazê-lo  fundador  de  uma nova nação naquela nova terra. (12:1-3).  

Então, Abrão, confiando na promessa de Deus, partiu de Harã aos 74 anos. Entrando em Canaã, foi primeiro para Siquém, uma importante cidade de Canaã situada entre o Monte Gerizim e o  Monte  Eval.  Próximo  ao  carvalho  de  Moré,  um  santuário  de Canaã, Deus lhe apareceu (Gênesis 12:7).  

Abrão construiu um altar em Siquém, em seguida mudou-se para as vizinhanças de Betel onde novamente edificou um altar ao Senhor (12:8).  

Abrão  não  somente  orava  nesse  altar,  mas  “invocava  o nome do Senhor”. 

Então, Abrão fez uma proclamação, declarando a realidade de Deus nos centros de falsa adoração em Canaã. 

Mais tarde mudou-se para Hebrom, próximo aos carvalhos de Manre, onde novamente construiu um altar para adorar a Deus. 

Abrão se desanima. Apesar de sua obediência, Abrão ainda não  havia  recebido  o  filho  prometido  por  Deus. 

Então Abrão providenciou que seu servo, Eliezer de Damasco, se tornasse seu herdeiro (Gênesis 15:2). De acordo com os costumes da época, um casal rico e sem filhos poderia adotar um herdeiro para receber sua herança. Quase sempre um escravo, o herdeiro seria responsável pelo sepultamento e luto de seus pais adotivos. 

Se  um  filho  nascesse  após  a  adoção  de  um  escravo-herdeiro, o filho natural poderia então tomar seu lugar. 
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Deus 

respondeu 

misticamente 

a 

Abrão: “Não será esse 

o  teu  herdeiro;  mas 

aquele que será gerado 

de  ti,  será  o  teu 

herdeiro” (15:4).   Então  Deus 

fez  uma  aliança  com Abrão,  prometendo-lhe  um  herdeiro  cujos descendentes se multiplicariam numa grande nação por toda a terra de Canaã. 

Novamente Abrão e Sarai tentaram trabalhar sua própria versão dos planos de Deus. Aos 86 anos ele teve um filho com Hagar,  criada  de  Sarai.  Essa  criança,  chamada  Ismael,  foi  uma bênção, mas não era a que Deus prometera. 

Quando tinha 99 anos, Deus apareceu ao idoso Abrão e reafirmou sua promessa de um filho (Gênesis 17).  Deus então o instruiu a circuncidar seus descendentes como sinal de que eram povo de Deus (Gênesis 17: 9-14).  Ele também trocou os nomes de Abrão e Sarai para Abraão e Sara (17: 5, 15).  

Abraão riu à ideia de gerar um filho na sua idade: “Então se prostrou Abraão, rosto em terra, e se riu, e disse consigo: A um homem de cem anos há de nascer um filho? 

Dará à luz Sara com seus noventa anos?” (17:17).  O tempo de Deus certamente não coincidia com o calendário de Abraão, mas este continuou a obedecer e aguardar pelos planos Dele. Deus reafirma sua promessa 

A  destruição  de  duas  cidades,  Sodoma  e  Gomorra, forneceu o cenário para o próximo passo do plano de Deus para Abraão (Gênesis 18-19).  

O  capítulo  18 

começa 

com 

três 

indivíduos  buscando  se 

refugiar  do  calor  do  dia 

em  seu  caminho  para 

essas duas cidades. 
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Abraão ofereceu água para se refrescarem e uma refeição a esses  misteriosos  convidados,  que  não  pareciam  ser  viajantes comuns. O Anjo do Senhor junto com outros dois anjos apareceu a Abraão (Gênesis 18: 1-2; 19:1). Alguns estudiosos acreditam que o Anjo do Senhor era o próprio Deus (Gênesis 18: 17, 33).  

Os  anjos  anunciaram  que  o  filho  prometido  de Abraão  estava  próximo.  Desta  vez,  foi  Sara  que  riu  ao  ouvir  a notícia. NASCE ISAQUE 



Enfim, quando Abraão tinha 100 anos e sua mulher 90, “o Senhor fez exatamente o que havia prometido” (Gênesis 21:1).  O 

casal idoso não se podia conter de alegria pelo nascimento do filho prometido.  Abraão  e  Sara  riram  de  incredulidade  nos  dias  da promessa, mas agora riam e se alegravam na sua riqueza. 

O bebê, nascido no tempo de Deus, foi chamado Isaque que significa “ele ri!”. Então Sara disse “Deus me deu motivo de riso;  e  todo  aquele  que  ouvir  isso,  vai  rir-se  juntamente comigo” (21:6).   A fé de abraão é provada: O riso sobre o nascimento de Isaque  cessou,  porque  em  Gênesis  22  Deus  ordenou a Abraão sacrificar seu filho Isaque. Depois de 25 anos esperando a  promessa  de  Deus,  pode-se  imaginar  o  trauma  de  tão  sofrido teste.  Abraão  pensou  que 

esse teste significava que não 

haveria  herdeiro  e  nem 

nação poderosa. 

Mas também pensou 

o que isso significaria se não 
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obedecesse  a  Deus.  Ele  tomou  seu  filho  e  foram  a  um  altar preparado para o sacrifício. Quando estava preparado para desferir o golpe, o anjo de Deus o advertiu chamando “Abraão!” 

A  vida  de  Isaque  foi  poupada  e  Abraão  de  fato  se tornaria  “pai  de  uma  grande  nação”.  Deus  imaginou que Abraão desejava renunciar a se filho e o quanto ele o amava e desejava obedecê-Lo. 

O anjo de Deus disse misticamente: “Sei que temes a Deus, porquanto  não  me  negaste  o  filho,  o  teu  único  filho” (Gênesis  

22:12).  Então Abraão viu um carneiro num arbusto próximo. O 

anjo explicou que haveria um sacrifício naquele dia, mas não seria Isaque  o  sacrificado.  Deus  providenciou  o  carneiro  como substituto para Isaque. Abraão deu àquele lugar o nome “o Senhor proverá”. Esta história apontava para a provisão de Deus dando o seu  único  Filho,  Jesus 

Cristo,  como  sacrifício 

pelos 

pecados 

da 

humanidade. 

Essa  é  a  história 

de  Abraão  o  pai  da  fé  e 

chamado de amigo de Deus. 



Continuamos com a sarça ardente, quando Moisés fala com Deus e recebe a missão de libertar o povo do Egito, numa série de místicos diálogos entre ele, Aarão e o Faraó. Antes da sarça ardente aparecer para Moisés no monte Sinai, ele estava em Midiã. Tinha escapado  do  Egito,  onde,  ao  intervir  para  proteger  um  escravo Israelita,  acabou  matando  um  feitor  Egípcio.  Moisés  se  vestia, falava e tinha a aparência de um Egípcio. “Um homem egípcio nos livrou da mão dos pastores” Êxodo 2:19, disseram as filhas de Jetro quando Moisés as defendeu do tratamento rude que recebiam de pastores locais. 

Ele se casa com uma das filhas de Jetro e se estabelece em Midiã para viver como um pastor. E passa a ter uma vida calma, anônima, longe de Faraó e dos Israelitas. Mas, essa nova vida, agora passada quase que em câmera lenta, muito característica de interior, 30 





repentinamente  começa  a  acelerar  e  mudar:  Moisés  estava pastoreando  suas  ovelhas,  e  seus  olhos  captam  a  visão  de  um estranho  fenômeno,  a  sarça  ardente:  “E  apascentava  Moisés  o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midiã; e levou o rebanho atrás  do  deserto,  e  chegou  ao  monte  de  Deus,  o  Horebe.  E 

apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma chama de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia. 

E Moisés disse: Agora me virarei para lá, e verei esta grande visão,  porque  a  sarça  não  se  queima.  E  vendo  o  Senhor  que  se virava para ver, bradou Deus [ םיהלא Elohiym ] a ele do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés. Respondeu ele: Eis-me aqui. E disse: Não te chegues para cá; tira os sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa. Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E Moisés encobriu  o  seu  rosto,  porque  temeu  olhar  para  Deus  [  םיהלא 

Elohiym ].” Êxodo 3:1-6 

Deus fala, a Moisés, que Ele tem ouvido o clamor do Seu povo, e que em resposta a esse clamor, e à promessa que havia feito aos patriarcas, Ele traria o fim a essa escravidão. E chama Moisés para liderá-los. O drama do Êxodo está prestes a começar. Moisés temeu na sarça ardente. A tradição oral traz um comentário muito interessante sobre a última sentença desta passagem – “E Moisés encobriu o seu rosto, porque temeu olhar para Deus”. 

Comparando  sua  similaridade  com  outra  passagem  que ocorreria mais tarde na história do Êxodo, quando Moisés desceu do Sinai, depois do episódio do bezerro de ouro: 



“E aconteceu que, descendo Moisés do monte Sinai trazia as duas tábuas do testemunho em suas mãos, sim, quando desceu do monte, Moisés não sabia que a pele do seu rosto resplandecia, depois  que  falara 

com 

ele”. 

Olhando, 

pois, 

Arão  e  todos  os 

filhos  de  Israel 

para  Moisés,  eis 

que  a  pele  do  seu 
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rosto  resplandecia;  por  isso  temeram  chegar-se  a  ele.”  Êxodo 34,29-30. A tradição oral comenta: “Em recompensa por ter tido atitudes  de  fé,  Moisés  teve  o  privilégio  de  receber bênçãos.  Em recompensa por “E Moisés encobriu o seu rosto”, lhe foi dado um rosto radiante. 

Em recompensa por “temeu olhar para Deus”, lhe foi dado que  “por  isso  temeram  chegar-se  a  ele.  Em  recompensa  por 

“temeu olhar para Deus”, foi lhe dado “que visse Deus”. 

Por ter se aproximado de Deus, mais do que qualquer outra pessoa, Moisés adquiriu algumas das características divinas. Claro que ele continuava a ser um humano, mas a sua face exibia o misticamente o brilho da salvação. E emanava essa luz: 

“Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida.” João 8:12 

Mas  uma  dessas  recompensas,  que  a  tradição  oral  fala,  parece estranha.  As  duas  primeiras  são  do  tipo  medida  por  medida. 

Porque ele escondeu sua face, mais adiante, na história bíblica, sua face  se  tornou  radiante.  Porque  temeu  olhar  para  Deus,  os Israelitas temeram se aproximar dele. Até este ponto, tudo ok. Mas o terceiro comentário – “porque ele temeu olhar para Deus, foi dado que visse Deus” – Era errado ou certo, olhar para Deus? Se era certo, por que Moisés temeu olhar para Deus? 

Se  era  errado,  porque  então  depois  ele  é  recompensado, vendo, ou falando com o Senhor, face a face? Moisés um homem de justiça, segundo a tradição oral, havia uma questão que intrigava muito a Moisés: Por que os inocentes sofrem? Por que há o mal no mundo? 

Moisés  era  um  homem  que  tinha  um  elevado  senso  de justiça.  Quando  ele  viu  o  escravo  sendo  espancado,  ou  os  dois Israelitas brigando, ou duas jovens sendo maltratadas por pastores, em todos os casos ele interveio. Mais à frente no Êxodo, quando sua abordagem ao Faraó fez com que a escravidão se tornasse ainda mais pesada para os Hebreus, ele disse pra Deus: 

“Senhor! por que fizeste mal a este povo? por que me enviaste? 

Porque desde que me apresentei ao Faraó para falar em teu nome, 32 



ele maltratou a este povo; e de nenhuma sorte livraste o teu povo.” 

Êxodo 5:22-23 

Moisés  tinha  o  mesmo  senso  de  justiça  de  Abraão,  que disse a Deus: 

“Não faria justiça o Juiz de toda a terra?” Gênesis 18:25 

Justiça; essa é a questão das questões para a fé bíblica. O 

paganismo  antigo,  bem  como  o  secularismo  atual,  não  tem semelhante  dúvida.  Por  que  deveríamos  esperar  justiça  neste mundo? 

Os deuses, deste mundo, estão indiferentes ao ser humano. 

O  universo  não  é  um  local  moral,  foi  criado  por  acaso,  um acidente,  uma  explosão  sem  sentido.  O  mundo  é  uma  arena  de conflito.  Os  mais  fortes  vencem.  Os  mais  fracos  sofrem,  e  os espertos se dão bem. E se não há Deus, ou mesmo se há um monte de deuses (dá no mesmo o resultado), não há razão para se esperar por justiça, é uma questão que não faria sentido. 

Mas,  diferentemente,  para  a  fé  bíblica,  justiça  faz  muito sentido. Deus, o supremo poder, é justo. E foi por causa da sua justiça  que  Ele  escolheu  a  Abraão,  primeiramente,  para  que  ele ensinasse aos seus filhos e a toda a sua casa: 

“para que guardem o caminho do Senhor, para agir com justiça e juízo.” Gênesis 18:19 

Por que então os bons sofrem, enquanto que os homens maus prosperam? Esta é uma pergunta que reverbera através dos séculos, no livro de Jeremias, no livro de Jó, na tradição oral, e até na literatura judaica pós-holocausto. 

Essa  era  a  pergunta  que  estava  em  Moisés,  e  que  não  o deixava em paz. Por que os Israelitas foram escravizados? O que de  errado  eles  teriam  feito  para  merecer  passar  por  este sofrimento? 

Por que aquele regime Egípcio, brutal, era tão forte? Onde estava  a justiça  do  mundo?  Dor,  tristeza,  sofrimento,  são  coisas ruins, são muito ruins. Mas ainda assim, são muitas vezes por meio delas que moldamos o nosso caráter, quando compreendemos que elas são necessárias para se atingir algo de bom. Um bom pai sabe que muitas vezes é necessário dar um remédio de sabor amargo a seu filho, mesmo que ele chore, não querendo toma-lo por causa 33 



de  seu  sabor  ruim.  Um  médico  deve  muitas  vezes  aplicar medicamentos que podem causar alguma dor ou desconforto em seu  paciente.  Mas  ele  sabe  no  final  que  é  para  a  sua  cura  e restabelecimento.  Um  político  pode  muitas  vezes  ter  que  tomar decisões  impopulares,  que  não  vão  agradar  à  população  de imediato,  mas  que  são  imprescindíveis,  pois  se  não  forem implementadas,  podem  causar  situações  catastróficas  no  longo prazo.  Há tempos que precisamos passar por situações difíceis, se quisermos trazer o bem duradouro a nossas vidas. E foi por isso que Moisés temeu ao olhar para Deus: 

“Moisés  encobriu  o  seu  rosto,  porque  temeu  olhar  para  Deus.” 

Êxodo 3:1-6 

Se ele apenas pudesse olhar para a face divina, ele poderia entender  a  história  do  sofrimento  humano,  da  perspectiva  dos céus. Ele ao menos saberia que este sofrimento era necessário para se ter um ganho futuro. Ele entenderia o ultimato divino sobre a justiça na história. Mas isto é o que Moisés não pôde fazer, não pôde suportar na sarça ardente, porque é simplesmente muito alto o preço de tamanho conhecimento. Ele recusa olhar para a face de Deus porque teria que entender a história humana, da perspectiva divina. Mas isto teria o custo de se deixar de ser humano. E sem a natureza  humana,  como  Moisés  continuaria  a  ser  movido  pelo choro dos escravos Israelitas, pela angústia dos oprimidos? 

Se ele entendesse que todas essas coisas tem seu lugar no grande plano universal, se ele entendesse que esse sofrimento era necessário para trazer o bem, no longo prazo? 

Tamanho conhecimento não é humano – mas divino. E tê-lo,  significaria  dizer  adeus  aos  nossos  mais  humanos  instintos  – 

Compaixão e identificação com o apelo do inocente, do aflito e oprimido. Se olhar para a face de Deus fosse igual a entender o porquê de o sofrimento ser necessário, então Moisés temeria fazê-lo. Temeria que o ato de olhar para Deus, e entendê-lo, poderia roubá-lo da única coisa que ele sentia nos seus “ossos”, a mesma coisa que fez dele o líder que ele se tornou: sua indignação ao ver o mal, o que o levou, por diversas vezes, a intervir na história em nome da justiça. Moisés temeu “olhar para a face de Deus”. Mas 34 



há dois nomes primários para Deus na bíblia: םיהלא Elohiym e o tetragrama, formado por quatro letras, הההי YAHWEH. Elohiym, diz a tradição oral, se refere ao atributo divino conhecido como justiça. YAHWEH se refere à compaixão, a sua misericórdia, a sua bondade. 

No  episódio  da  Sarça  Ardente,  Moisés  temeu  olhar  para םיהלא  Elohiym,  a  justiça  de  Deus,  representada  pela  sarça  que queimava mas não se consumia. Na sua recompensa, anos depois no Êxodo, Moisés pôde contemplar a forma de הההי YAHWEH. 

Aí  ele  pôde  entender  a  compaixão  e  a  misericórdia  divina.  Mas Moisés não entendeu – ou teve medo de entender – a justiça de Deus, na sarça ardente. Ele preferia mais lutar por justiça, da forma como  ele  a  compreendia,  do  que  aceitá-la  da  forma  como  ela desenvolvia o seu papel no grande plano universal criado por Deus. 

Quando  se  referia  à  misericórdia  e  bondade,  Moisés  era inspirado pelos céus. Mas quando o assunto era justiça, ele preferia ser mais humano do que divino. E isto tem sido assim, com toda a humanidade, em todos os tempos. Isso explica porque Jó, no livro de Jó, protesta contra a injustiça de seu destino. Seus amigos diziam que ele estava errado. Deus é justo, por isso, deveria haver uma razão pelo qual todas aquelas tragédias tinham caído sobre ele. Por todos aqueles diálogos, nós sentimos que Jó estava a um passo de cometer  blasfêmia,  e  que  seus  amigos  falavam  a  verdade. 

Entretanto,  no  final  da  história,  as  nossas  expectativas  são repentinamente transformadas. Deus diz a Elifaz e seus amigos: 

“Sucedeu que, acabando o Senhor de falar a Jó aquelas palavras, o Senhor disse a Elifaz, o temanita: a minha ira se acendeu contra ti, e contra os teus dois amigos, porque não falastes de mim o que era reto, como o meu servo Jó.” Jó 42,7 

É sim uma surpreendente reviravolta na compreensão da justiça divina. Os protestos de Jó, em não aceitar o sofrimento e o seu destino, foram melhor recebidos do que a repreensão de seus amigos. Existe um ultimato de justiça  sobre a humanidade, mas nós não podemos compreendê-lo. Como humanos, a nossa mente é muito limitada. Mas mesmo assim, Deus busca o nosso protesto contra o mal, a nossa paixão pela justiça, e a nossa recusa em aceitar um  mundo  onde  o  inocente  sofre  e  o  ímpio  tem  poder.  E  esta 35 



recusa, nascida do coração da fé, é a convicção de que Deus quer que nós permaneçamos na busca da justiça. Foi isso que  moveu Abraão,  Moisés,  Jeremias  e  Jó.  E  que  tem  movido  e  inspirado sucessivas  gerações  que  tem  lutado  contra  a  escravidão,  tirania, misérias  e  doenças.  É  isso  que  nos  move  para  nos  tornarmos parceiros  de  Deus  na  obra  da  redenção  do  homem.  Dada  a oportunidade de olhar e ver o sofrimento do ponto de vista divino, Moisés teve medo. Ele estava certo, e foi recompensado por isso. 

Deus  não  quer  fiquemos  tentando  entender  os  motivos  do sofrimento do inocente, Ele quer é que lutemos por um mundo aonde o inocente nunca mais venha a sofrer. 

“Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.” João 16:33 

“Porque, como as aflições de Cristo são abundantes em nós, assim também é abundante a nossa consolação por meio de Cristo.” 2 

Coríntios 1,5 “Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada.” (Romanos 8,18) 

Meditando um pouco mais sobre está Mística de Moisés: Por que teria Deus escolhido uma sarça ardente para se comunicar com  aquele  que  se  transformaria  no  maior  profeta  de  todos  os tempos? Por que não se dirigiu a Moisés diretamente, através de um sonho ou visão profética, como fez com os demais profetas? 

E  por  que  mandou  Moisés  remover  o  calçado  antes  de  se aproximar? Os estudiosos explicam que, embora tivesse fugido do Egito  muitos  anos  antes,  como  já  meditamos,  Moisés  nunca  se esqueceu  do  sofrimento  de  seus  irmãos  que  ainda  lá  viviam, escravizados pelo Faraó. Mesmo enquanto vivia na serenidade de Midiã, ele não tinha paz interior e não lhe saía do pensamento o sofrimento e o trabalho pesado imposto pelos egípcios a seu povo. 

O que sucederia? Quanto tempo duraria ainda a terrível agonia de seu povo? Estas perguntas não abandonavam Moisés. Seu corpo estava em Midiã, mas seu coração ficara no Egito, na escravidão, junto com seus irmãos. 

Deus respondeu às perguntas de nosso maior profeta com a metáfora da sarça ardente que não era consumida pelas chamas 36 



Aquele arbusto solitário em meio à desolação da montanha árida simbolizava  o  Povo  de  Israel  preso  ao  desespero  do  exílio  e desprovido de sua liberdade física e espiritual. O fogo simbolizava o  sofrimento  terrível  dos  filhos  de  Israel.  Mas,  o  fogo  é  um elemento da natureza ambivalente; é um agente destruidor, mas é também uma fonte de calor e de luz. Ao mostrar o fogo ardendo dentro  do  arbusto,  indicava  o  Todo  Poderoso  que  havia  outro aspecto na cena que nosso profeta não conseguia ver. Aquele fogo não  o  destruiria.  Pelo  contrário,  funcionaria  como  um  caldeirão que os forjaria e os fortaleceria Mística e espiritualmente, criando uma ligação eterna entre Deus e Seu povo. Fortalecidos no espírito poderiam  seguir  rumo  a  seu  destino,  prontos  para  receber  do Eterno a Torá. 

Com  o  fogo  que  ardia  no  interior  do  arbusto,  o  Todo Poderoso pretendia fazer ver a Moisés que sempre há um outro aspecto,  ao  nosso  redor,  que  não  é  visto  por  nós.  A  Presença Divina estava na sarça ardente e, assim como o arbusto, não havia sido consumido pelas chamas, o terrível sofrimento dos Filhos de Israel no Egito não seria capaz de destruí-los. 

Mas,  por  que  foi  tão  difícil  para  Moisés  entender  o sofrimento e a aflição do exílio como um estágio indispensável no plano-mestre de Deus? A resposta está implícita na ordem de Deus ao profeta: "Tira o calçado de teus pés". Os calçados nos protegem e nos atrapalham, ao mesmo tempo. De um lado, facilitam nossa caminhada qualquer que seja o terreno; mas, de outro, prendem-nos os pés, cerceiam a liberdade de nossos dedos. 

A parte física do homem tem um efeito similar. Se, de um lado,  este  invólucro  material  permite  que  a  alma  funcione  neste mundo físico, do outro, obscurece a percepção espiritual do ser humano. O exílio parecia inexplicável a Moisés porque ele ainda 

"calçava  seus  sapatos".  Porque,  por  assim  dizer,  ele  apenas enxergava o sofrimento dos Filhos de Israel no Egito com os olhos de  um  mortal.  Então  Deus  ordenou  "remove  teu  calçado!"  Era como se dissesse: "Transcende a tua existência física! Seja místico, olha com os olhos da alma! Observa como a sarça ardente não é consumida! E, assim como a sarça não foi destruída, tampouco o será o Povo de Israel. "A visão do arbusto ardente é a promessa de 37 



que a Presença Divina estará sempre atuando na História e de que é Ele quem,  em todas as épocas, planeja e conduz a história do Povo de Israel. 

Há  um  outro  ponto  a  ser  interpretado  nesta  revelação ímpar,  diretamente  ligado  à  liderança  de  Moisés.  Com  aquela demonstração,  o  Todo  Poderoso  deu-lhe  as  diretrizes  do comportamento e da ação dignos de um líder do povo de Israel: O  arbusto  simboliza  o  judeu.  A  primeira  orientação  de como  se  deve  comportar  um  verdadeiro  líder  do  Povo  Judeu  é saber valorizar cada judeu, individualmente; desde o mais simples, desde aquele que parece não possuir nenhuma qualidade, nenhum conhecimento  intelectual.  Este  judeu  sem  virtudes  aparentes possui algo de extremo valor - uma alma Divina. Representada pelo fogo que ardia dentro do arbusto. 

O fogo simboliza o amor intenso que todo judeu sente por seu Criador. E o fato do fogo não consumir a sarça significa que este  amor  é  eterno,  constante  e  sempre  presente,  em  qualquer circunstância da vida. Nossos sábios ensinam que um judeu não pode e nem deseja, de modo algum, distanciar-se de Deus. Ele está ligado e entrelaçado, por sua própria essência, com a essência de Seu Criador - um arbusto ardente que não se consome. 

A ordem Divina de remover os calçados ensina como um líder  de  nosso  povo  de  Israel  deve  agir  com  seus  irmãos.  Os sapatos têm importante função, já o sabemos. Protegem-nos dos percalços  do  caminho,  tornando  ilesa  a  nossa  caminhada. 

Descalços,  os  pés,  ficam  expostos,  e  qualquer  pedra  em  nosso caminho pode ferir-nos ou causar dor. Metaforicamente, um líder do Povo Judeu não pode "andar de sapatos", sempre protegido. 

Isto o tornaria indiferente e apático em relação a seus irmãos. Ao assumir  o  comando,  deve  "tirar  os  sapatos"  e  sentir  a  dor  e  o clamor  de  cada  um  dos  judeus.  Ele  deve  procurar  entender  os problemas de seus irmãos e tentar resolvê-los o mais rápido e da melhor maneira possível. 

Somente  após  receber  tais  ensinamentos,  Moisés  estaria apto para trazer a redenção a seus irmãos, liderando seu povo até a  Terra  Prometida.  Na  realidade,  Moisés  já  possuía  todas  essas qualidades, daí ter sido eleito por Deus para conduzir seu povo. 
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Contudo,  estes  ensinamentos  eram  necessários  para  os  futuros líderes da Nação Judaica. 

Moisés  tem  um  um  comportamento  exemplar,  Os 

estudiosos  se  perguntam:  por  que  Moisés,  o  pastor,  teve  que conduzir o rebanho ao deserto, bem longe da cidade? Não seria mais  fácil  apascentar  perto  de  casa,  sem  viagens  penosas  e longínquas? A resposta é que 

Moisés estava preocupado em 
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